
LIFE ÁGUEDA
Ações de Conservação e gestão para peixes migradores na 

bacia hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411) 



Programa Geral

 Manhã: 

 Apresentação de Modelo e Atividades de Gestão de Projeto 

 Síntese de Execução Administrativa e Financeira

 Tarde:

 Apresentação de Execução Técnica Geral

 Estado Geral de Execução / Metas Indicadores e Deliverables

 Questões / Discussão



E1.1  - Gestão Administrativa e Técnica 

 Metas: 

 Reuniões regulares de Comissão de Gestão (CG), Comissão Técnica de Apoio à Gestão (CTAG) e Comissão de 
Acompanhamento (CA)

 Realizado:

 5 reuniões (primeira mesmo antes da assinatura de contrato) -> Lisboa, Mora, Águeda

 Assinaturas de Protocolos bilaterais com parceiros concluídas em 09/2017 (incluindo identificação de 
membros/elementos técnicos e financeiros) -> Transferências de 1º adiantamento concluídos em 10/2017 

 Perspetivas:

 Continuação das reuniões regulares, a que acrescem algumas reuniões bilaterais para melhorar procedimentos e 
dúvidas de reporte financeiros

 Re-calendarização de primeira reunião da CA para pós-Verão (9-10/2018)



E1.1  - Gestão Administrativa e Técnica 

 Pontos Fortes:

 Outros projetos LIFE em curso na UEVORA -> conhecimento razoável de procedimentos

 Pontos Fracos:

 Atrasos nos procedimentos de contratação pública de apoio externo à gestão projeto -> 
apoio foi no entanto prestado, quando solicitado, enquanto não se formalizaram

 Imprevistos / Adicionais:

 Baixa do funcionário administrativo/financeiro da UEVORA -> substituição por outro, 
dentro do funcionamento regular (Liliana Rosmaninho -> Isália Morais)



E1.1  - Gestão Administrativa e Técnica 
LIFE / Commission / EASME ↔ Monitorização Externa NEEMO

Comissão de Acompanhamento

CA ↕ ↗

Coordenação de Projeto (UEVORA)
Auditor Externo

Membros Permanentes (a contratar)

ICNF

APA ↔ Gestão Técnica/Científica de Projeto ↔

IPMA Pedro Raposo de Almeida

DGRM Sílvia Pedro

Partes Interessadas Locais/Regionais Gestão Administrativa/Financeira

ONGA's Liliana Rosmaninho -> Isália Morais Comissão Técnica de Apoio à Gestão

EDP UEVORA

Assessoria Comunicação/Gestão LIFE Sílvia Pedro (coord)

Mebros Não Permanentes Desafio das Letras / Luis Jordão Catraina Mateus / Bernardo Quintella

Peritos Internacionais Carlos Alexandre

Beneficiários de outros Projetos ↔ CMA

↔ Célia Laranjeira (coord)

↕  Isabel Belchior / Marina Ascenção

Marlene Marques/Carlos Rodrigues (financeiro)

Comissão de Gestão CMM

Luisa Sousa (coord)

UEVORA | Pedro Raposo de Almeida Angela Catarino / Luisa Nunes (financeiro)

CMA | Gil Nadais / Célia Laranjeira (representação) DOCAPESCA

CMM | Presidente Luis Simão Matos Ana Paula Queiroga Santos (coord)

DOCAPESCA | Teresa Estevão Pedro Filipe Pedro (financeira)

AQUALOGUS | Pedro Marques João Pólvora Sousa (operacional)

AQUALOGUS

Pedro Marques / Fábio Santos



E1.1  - Gestão Financeira
 Execução 

Financeira 
(31/03/2018): 

Rubrica Orçamento Executado Comprometido

1. Pessoal 1,317,662

2. Viagens/Estadia 380,417

3. Assistência Externa 644,304

4. Bens Duradouros

Equipamentos 16,300

Protótipos 498,125

6. Consumíveis 163,443

7. Outros Custos 87,581

8. Overheads 216,972

TOTAL 3,324,804

(%) 100



E1.1  - Gestão Financeira
 Execução Financeira / Síntese: 

 De forma geral, e como esperado, é reduzida (as principais despesas para esta fase seriam de pessoal e 
viagens, associadas aos trabalhos preparatórios e/ou reuniões de gestão)

 Não reflete (não poderia) procedimentos de contratação que estão quase a ser lançados e/ou em 
curso e irão aumentar substancialmente a execução até ao Relatório de Progresso -> apresentação de 
progresso técnico evidenciará melhor

 Carece de algumas despesas de parceiros serem reportadas e carregadas na drive -> parceiros 
denotam ainda alguma dificuldade em satisfazer compromissos, UEVORA vai desencadear a partir de 
09/2018 uma ronda de apoio técnico ao preenchimento/reporte (formação-ação)

 Face a orçamentos, há perspetivas/necessidades técnicas de ajustes, de reduzido montante e nunca 
atingindo níveis de alteração, p.e.:

 Despesas de formação no Oceanário substituída por formação em Mora (CMA)

 Uso de versões tecnológicas mais adequadas às necessidades (CMM)



A1 – Trabalhos Preparatórios -
Envolvimento e Trabalhos Técnicos 



A1 – Trabalhos Preparatórios -
Envolvimento e Trabalhos Técnicos 

 Execução Geral

Action Name Partner(S)

01/09 9 meses

01/10 6 meses

A1
Ações Técnicas e de Discussão Preparatórias à operacionalização de 

Ações de Implementação
UE 

A1.1
Reuniões de consulta/auscultação agentes/stakeholders, para 

apoio aos trabalhos de projeto
UE 

A1.2
Preparação de Projetos de Execução e Cadernos de Encargos de 

Passagens para Peixes e Trabalhos Complementares
AQUALOGUS

2017 2018



A1.1 – Reuniões com Stakeholders
 Metas: 

 6 reuniões para envolvimento de partes interessadas

 Realizado:

 12 reuniões: com 5 entidades (Associações de Pesca Profissional, Comerciantes de Pescado Ria de 
Aveiro,  grandes superfícies, Navigator, CIRA) e 7 individuais (diferentes proprietários dos obstáculos 
identificados)

 A realizar (próximos 3 meses):

 Várias reuniões bilaterais (com 7 a 10 proprietários, APA, ICNF) entre 06/2018 e 09/2018

 Perspetivas:

 Mais reuniões, num prazo mais alargado, sem consequências negativas para as ações subsequentes -> 
melhor envolvimento de partes interessadas com os objetivos e trabalhos



A1.1 – Reuniões com Stakeholders

 Pontos Fortes:

 Conhecimento de trabalhos prévios da equipa (no Mondego) -> fator gerador de confiança

 Interesse/disponibilidade generalizada para colaboração

 Propostas de gestão da pesca que vão além do esperado, por parte de pescadores (p.e. no 
que diz respeito aos períodos de defeso)

 Pontos Fracos:

 Alguns agentes manifestaram oposição (p.e. defesa de interesses comerciais e/ou de 
projetos em curso como a CIM-Região de Aveiro)

 Imprevistos / Adicionais:

 Contactos com gestores de infraestruturas (NAVIGATOR) -> trabalhos adicionais, a suportar 
pela entidade, que permitem compatibilizar uso industrial da água com os restantes 
objetivos do projeto (Protocolo entre UEVORA e NAVIGATOR)



A1.1 – Reuniões com Stakeholders



A1.2 – Projetos Técnicos / Obras
 Metas: 

 Projetos e Cadernos de Encargos: passagens para peixes (2), alterações estruturais/demolições (4), 
desassoreamento do leito (2), dispositivo de captura de enguias (1) (ações B1,B2,B3)

 Realizado:

 Atualização da situação de referência (locais conhecidos e novos obstáculos) / necessidades distintas 
das iniciais: 4 passagens para peixes, 8 alterações estruturais/demolições, 2 desassoreamentos

 A realizar (próximos 3 meses):

 Entrega e apresentação do Estudo Prévio à APA após as reuniões com os proprietários (09/2018), 
seguidos de levantamentos topográficos e entrega de Projeto de Execução (9-10/2018)

 Perspetivas

 Otimização de custos ->  Empreitada única -> apenas um Projeto e Caderno de Encargos, com todas as 
intervenções



A1.2 – Projetos Técnicos / Obras

 Pontos Fortes:

 Bom conhecimento das melhores soluções técnicas a adotar

 Pontos Fracos:

 Alterações da situação de referência (na maioria resultantes de intervenções “ad hoc” e não 
licenciadas, que dificultam contacto/discussão técnica com os “proprietários” ou gestores

 Imprevistos / Adicionais:

 Desenvolvimento/Ensaio de um solução construtiva piloto, baseada em estruturas 
amovíveis de madeira -> modelo protótipo de passagem para peixes “sazonal”, que prevê 
montagem/desmontagem anual com envolvimento da população



 Açude do Parque Fluvial da Redonda I

A1.2 – Projetos Técnicos / Obras



 Presa da Carvalha

A1.2 – Projetos Técnicos / Obras



 Açude de Bolfiar

A1.2 – Projetos Técnicos / Obras



 Açude do Moinho da Vermelha

A1.2 – Projetos Técnicos / Obras



 Açude da mini-hídrica da Grela

A1.2 – Projetos Técnicos / Obras



A1.3 – Projetos Técnicos / CMA
 Metas: 

 Projetos/Cadernos de Encargos: renaturalização/controlo invasoras (ação B4); soluções expositivas (ação D3); 

 Realizado:

 Identificação (visitas conjuntas) de locais alternativos para exposição em edifício e reconhecimentos de 
campo (invasoras)

 Propostas técnicas de melhores soluções (em decisão política)

 Sinergias com outros projetos de renaturalização (galeria entre Águeda e Pateira) -> formação prévia das equipas nas 
melhores práticas de controlo

 A realizar (próximos 3 meses):

 Decisão política sobre espaços, seguida de contratação; Formação equipa contratada para renaturalização

 Perspetivas

 Melhores soluções/locais de exposição; maior abrangência e qualidade renaturalização



A1.3 – Projetos Técnicos / CMA

 Pontos Fortes:

 Universo de edifícios que possibilita várias hipóteses para soluções expositivas, umas de 
maior visibilidade e sustentabilidade e outras menos

 Pontos Fracos:

 Constrangimentos políticos iniciais: eleições autárquicas em finais de 2017, nova Vereação 
(reunião realizada logo após, para sensibilizar/auscultar)

 Constrangimentos externos: fogos de 2017 alteraram prioridades e situação de referência

 Imprevistos / Adicionais:

 Nova candidatura aprovada (renaturalização/invasoras) -> aumento das áreas de 
intervenção, em sinergia com outros financiamentos | LIFE potencial aplicação de boas 
práticas (áreas experimentais de formação de equipas), contribuindo para resultados 
globalmente melhores



A2 – Licenciamentos e Autorizações 
Prévios à implementação



A2 – Licenciamentos

 Execução Geral

Action Name Partner(S)

01/03, continuidade, precedendo B

2017 2018

A2
Licenciamentos e autorizações prévios necessários à 

operacionalização de Ações de Implementação
UE / CMA



A2 – Licenciamentos
 Metas: 

 Autorizações de Proprietários e Licenças administrativas, de forma a que obras possam decorrer no 
Verão de 2019

 Realizado:

 Contactos prévios/informais com proprietários e APA/ICNF

 A realizar (próximos 3-5 meses):

 Conforme referido (A1), conclusão da apresentação soluções a proprietários (8/2018)

 Licenciamentos formais concluídos previamente a período de obras (03/2019)

 Perspetivas

 Embora com atrasos face a cronograma (que era otimista), nenhum dos atrasos verificados 
compromete as ações subsequentes-> sempre estiveram planeadas apenas para 2019 (Verão)



Ações B – Trabalhos de 
Implementação Concreta

Action Name Partner(S)

B7
Plano e Instrumentos de apoio à Replicação e Transferência de 

Resultados
UE 

Desenvolvimento e operação de aplicação smartphone de apoio à 

monitorização da pesca lúdica (Pesca em Portugal)
CMM

B6
Desenvolvimento e implementação de solução-piloto de "Lota 

Móvel"
DP

B4 Ações de restauro/renaturalização de habitats ripícolas CMA

B2
Ações de remoção de obstáculos e renaturalização de troços de 

leito de rio
UE 

2017 2018

B1
Ações de mitigação de obstáculos à continuidade ecológica 

fluvial
UE 

B3
Desenvolvimento e operação de programa-piloto de 

monitorização/captura e translocação de enguia-europeia
UE 

B5



Ações B – Implementação

 Execução Geral

 B1/B2 – Obras de Mitigação e Remoção de Obstáculos (contratação) (UEVORA) -> 4T 2018

 B4 – Restauro / Renaturalização (definição/contratação) (CMA) -> arrancou primeiro o 
procedimento do novo financiamento (em adjudicação)

 B6 – Lota Móvel (definição/contratação) (DOCAPESCA) – em execução, ligeiros obstáculos e 
atrasos, mas arranque de funcionamento não comprometido

 Restantes ações B só se iniciam mais tarde



B6 – Lota Móvel
 Metas: 

 Conceção e licenciamento, definição de operação, ensaio de operação de solução (36 meses), estudo 
de mercado e plano de exploração pós projeto

 Realizado:

 Auscultação e Sensibilização de agentes: muito interesse dos Compradores | algumas reticências dos 
pescadores -> sensibilização/discussão levou mais tempo 

 Definição do modelo de operação quase concluído: selo de origem para diferenciar| mercados de valor 
acrescentado / produtos de qualidade | transação segundo 3 formas: ordem de compra, lista de 
compradores ou leilão eletrónico, conforme vontade dos envolvidos (pescadores e compradores)

 Identificação/seleção entidades a consultar para procedimento concursal de conceção e 
adaptação/construção do protótipo (concluída)

 A realizar (próximos 3 meses):

 Conclusão da contratação (11/2018) e da construção/fornecimento do protótipo (12/2018)



B6 – Lota Móvel

 Pontos Fortes:

 Interesse dos compradores - mercados com procura de produtos de alta qualidade (p.e. 
Intermarché e El Corte Inglês), com valor económico acrescentado

 Pontos Fracos:

 “Ausências” legislativas -> necessidade de pensar bem o modelo

 “Burocracia” adicional para pescadores (alguma resistência/ceticismo)

 Globalmente:

 Início de testes: 01/2019, ao qual se seguirá o aperfeiçoamento ou adequações do 
protótipo, se necessário, após os quais se iniciará o funcionamento em pleno do modelo, 
aproveitando a época alta para estas espécies (Janeiro a Abril)



 Reunião com Compradores durante o evento “Peixe em Lisboa”

B6 – Lota Móvel



Ações C – Monitorização/Avaliação de 
Resultados

Action Name Partner(S)

C3 Monitorização e avaliação de resultados em indicadores LIFE UE 

C1 Monitorização de resultados em problemas-alvo UE 

C2 Avaliação de impactos socioeconómicos das ações do projeto UE 

2017 2018



Ações C – Monitorização

 Execução Geral

 C1 – Monitorização de resultados em problemas-alvo (situação de referência atualizada)

 C2 – Impactos Socioecónomicos (primeira avaliação será apresentada com relatório de 
progresso, tendo por base execução financeira)

 C3 – Indicadores LIFE (concluída/aprovada lista de indicadores)



C1/C2/C3 – Monitorização
 Metas: 

 Monitorização/avaliação resultados

 Realizado:

 Atualização ecológica da situação de referência/ monitorização comunidades ictiológicas / inquéritos 
a pescadores: ca. 45 missões de campo realizadas -> novos obstáculos identificados

 Indicadores LIFE / KPI: concluído o “ajuste” da lista de indicadores iniciais para os indicadores 
standardizados LIFE

 Impactos socio-económicos: definição de lista de indicadores em curso para posterior aprovação e 
aplicação/apresentação junto com o Relatório de Progresso (12/2018), em coerência com execução 
financeira

 A realizar (próximos 3 meses):

 Continuação, nos moldes atuais



C1/C2/C3 – Monitorização

 Pontos Fortes:

 Monitorização ecológica – metodologias bem conhecidas

 Pontos Fracos:

 Indicadores LIFE/ KPI -> conceitos/lógicas diferentes das da lista de indicadores inicial / 
algumas dificuldades no ajuste e na efetiva “transposição”

 Imprevistos / Adicionais:

 Situação de Referência com diversos novos obstáculos -> reflexo nas necessidades de 
projeto e reuniões com stakeholders

 Atrasos ligeiros em execução financeira (contratação pública, …) -> atrasos na 
definição/aprovação de indicadores socio-económicos



 Situação de Referência / Identificação e Caracterização de Obstáculos

C1/C2/C3 – Monitorização



C1/C2/C3 – Monitorização

 Monitorização Pré e Pós-
Operacional

 Distribuição e abundância

 Padrões de movimentos e 
comportamentos 
migratórios

 Dispersão

 Inquéritos a Pescadores



Ações D – Comunicação e 
Disseminação

Action Name Partner(S)

D1
Programa de Comunicação e Disseminação - Atividades 

Obrigatórias
UE 

D2
Programa de Comunicação e Disseminação – Trabalhos 

Complementares
CMA | CMM

D3
Criação/adaptação de espaços e soluções para 

exposição/interpretação
CMA | CMM

D4 Programa de Disseminação Técnica e Potenciação da Replicação UE 

2017 2018



D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Metas: 

 D1.1. (Logótipo, Normas Gráficas e Templates), D1.2 (Sítio Web), D1.5 Networking

 Realizado:

 Logótipo, Normas Gráficas e Templates : concluídos e em uso

 Sítio Web: online e em ajustes finais de conteúdos

 Networking: iniciadas missões ao exterior (2, UEVORA) e convites para visita ao projeto (1, CMA)

 Painéis Informativos: de interior, roll-ups criados/utilizados em todos os eventos

 A realizar (próximos 3 meses):

 Sítio Web: conclusão (07/2018) e continuação da atualização regular

 Continuidade dos restantes trabalhos



D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Pontos Fortes:

 Arranque de atividades mesmo antes do projeto, no sentido de dispor/compilar a 
informação para Relatórios de Comunicação

 Pontos Fracos:

 Atrasos nos procedimentos de contratação - > atrasos nas entregas formais das versões 
definitivas, sem comprometer a execução/disponibilização/utilização dos materiais e 
produtos

 Imprevistos / Adicionais:

 Arranque com uma página Facebook previamente ao sítio web propriamente dito (desde 
10/2017, página online apenas em 5/2018)



D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Logótipo e templates

 Templates de relatórios (deliverables), apresentações, relatórios de execução, notas de 
imprensa



D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Página Facebook @LIFE.AGUEDA

 1º post 22/11/2017; mais de 40 desde então

 291 seguidores | Alcance máximo: 804 
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D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Página Web

 http://www.life-
agueda.uevora.pt/

 Online desde 5/2018 
(sessão pública)

http://www.life-agueda.uevora.pt/


D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Painéis Informativos 

 Roll-ups de interior, 
em uso no Fluviário 
de Mora e todos os 
eventos públicos



D1 – Comunicação / Atividades 
Obrigatórias

 Networking

 LIFE FLUVIAL (23/11/2018)

 LifeWatch/AtlantOS - European 
Tracking Network (ETN) developments 
workshop / Flanders Marine Institute



D2 – Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Metas: 

 D2.1. (Comunicação com Media e Sessões Públicas), D2.2 (Jovens e Escolas de Águeda, CMA), D2.3 
(Jovens e Escolas CIM-Região de Aveiro, CMM)

 Realizado

 Envio regular de notas de imprensa e notas de agenda (4) -> várias notícias publicadas 

 Preparação de 1ª edição de programa de ocupação de jovens em férias (CMA) -> arranque em Junho, 
ajustando/ensaiando atividades novas, relacionadas com o projeto

 1ª sessão pública de apresentação (CMA/UEVORA)

 Atividades no Fluviário de Mora (CMM) -> 1.807 alunos

 A realizar (próximos 3 meses):

 Preparação de 1ª atividades “O Rio vai à Escola” (CMM)-> arranque 4T 2018



D2 – Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Pontos Fortes:

 Experiência anterior com atividades semelhantes, por parte dos vários parceiros 

 Pontos Fracos:

 Eleições autárquicas -> atrasos na aprovação de orçamentos e lançamento de procedimentos específicos

 Imprevistos / Adicionais:

 na sequência de D1, pedidos específicos de apoio a escolas locais, com resposta positiva (mini-estágios de 
“biólogo por um dia”, com escola de Valongo do Vouga)

 sessões de envolvimento adicionais -> p.e. comemoração do Dia Mundial dos Peixes Migradores

 sessões de divulgação adicionais -> p.e. “Peixe em Lisboa”



D2 – Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Comunicação com Media

 3 Notas de Imprensa, 1 Nota de Agenda, 47 notícias identificadas
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D2 – Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Sessão Pública em Águeda

 https://youtu.be/xszEMNv7Dt4

https://youtu.be/xszEMNv7Dt4


D2 – Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Visitas ao Fluviário

 25 596 visitantes

 1 807 alunos
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D2– Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Divulgação Adicional (DOCAPESCA)

 Stand e atividades no “Peixe em Lisboa”



D2– Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Envolvimento Adicional

 Comemoração do Dia Mundial dos Peixes Migradores



D2– Comunicação / Trabalhos 
Complementares

 Envolvimento Adicional

 Programa de Mini-Estágios do Agrupamento de Escolas de Valongo do Vouga



D3 – Novas Soluções Expositivas

 Metas: 

 D3.1 (exposição, App, trilhos, CMA) | D3.2 (módulos expositivos novos, stand móvel, CMM )

 Realizado

 Visitas e propostas técnicas de locais, em decisão política (CMA, nas ações preparatórias)

 Consultas iniciais a fornecedores e preparação de peças de contratação (CMM)

 A realizar (próximos 3 meses):

 Decisões e lançamento dos procedimentos de aquisição



D4 – Novas Soluções Expositivas
 Módulo Expositivo para o Fluviário de Mora

 Contactos com fornecedores; falta concluir projeto e 
lançar procedimentos



D4 – Disseminação Técnica

 Metas: 

 D4.1. (workshops/seminários, UEVORA e AQUALOGUS) | D4.2 (apresentações e participações em 
eventos)

 Realizado

 Workshop Técnico adicional -> monitorização com antenas PIT, com 27 participantes (Lisboa)

 Participação em Eventos / Disseminação Adicional (INTERLIFE 2018)

 A realizar (próximos 3 meses):

 Continuação da disseminação, de forma articulada, sempre que possível indo além do esperado, 
como tem sido o caso



D4 – Disseminação Técnica
 Capacitação Adicional | Workshop 

BIOMARK / PIT Tags

 27 participantes



D4 – Disseminação Técnica

 Disseminação Adicional

 Apresentações e participação no INTER-LIFE PT 2018 (Fundão)



Execução Geral

 Metas: 

 De uma forma geral, cumpridas e/ou em cumprimento; atrasos verificados são geralmente de índole 
administrativa (p.e. contratação) ou política, e não comprometem execuções posteriores

 Deliverables

 Na atualidade, com exceção de erros de candidatura, disponíveis na maioria dos casos

 Os casos de atraso respeitam: 

 a situações imprevistas e que, na maioria dos casos, vêm permitir maior execução e resultados, por trabalhos 
complementares e com sinergia (p.e. renaturalização adicional de troços de rio)

 a atrasos de decisões políticas, que se espera venham a ser tomadas em breve


